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Introdução e Objetivo

BIOCOMBUSTIVEIS DE 2' GERAÇÃO II ETANOL CELU LÓSICO

.-----.
Produção de

enzimas

o aproveitamento dos resíduos agroindustriais mediante a sua conversão
bioquímica visando à produção de etanol lignocelulósico hoje é uma
oportunidade promissora em contextos de crescente demanda energética.
Apesar de já existirem tecnologias disponíveis para a produção das
enzimas lignocelulolíticas, ainda é um processo caro que inviabiliza a
rota tecnológica de produção do etanol celulósico. Uma alternativa para a
redução dos custos operacionais na produção de celulases é a utilização
do processo de fermentação semi-solida (FSS).O presente trabalho teve
como objetivo avaliar a influência de dois meios de complementação na
produção das celulases.
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Resultados e Discussões
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Figura I:Atividadede CMCase
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figura 2: Atividadede xilanase
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Figura 3: Atividadede P-glicosidade

• Farelo de trigo: melhores produtividades:
18,8UlJg de CMCase, 31 ,9UlJg de xilanase.
•• Farelo de soja: melhor produtividade em p- -
glicosidase 57,3Ul/g para.
11 Bagaço de laranja: 10,5 Ul/g de CMCase,
9,4Ul/g de xilanase e 16,74 P-glicosidase

Meio Mandels: fontes
de carbono e nitrogênio
para metabolismo
celular.
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•• Bagaço de cana: Baixas produtividades,
Recalcitrância na matriz Iignocelulósica, de diftcil
aceso como fonte de C microbiano.

Meio Czapeck Dox
repressão de biossintese
enzimática -7sacarose

Formulação do meio de suplementação nutricional -7 substancias indutoras do
metabolismo e expressão enzimática:(carbono e proteinas) .,-
Utilização de subprodutos da agroindústria na produção de enzimas -7
bioconversão visando à viabilidade de processos para agregação de valor
econômico.

Conclusões
•• Farelo de trigo e farelo de soja: Total aproveitamento de resíduos
substratos mais eficientes para produção agroindustriais na produção de
de celulases. _ enzimas celulolíticas e redução de
•• Produtividade enzimática dependente seu custo de produção.
da composição do meio de
suplementação.
•• Produção de celulases a partir de
resíduos agroindustriai s por fermentação
semi-sólida.
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